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Madeira Energética será tema de 
seminário realizado no Rio de Janeiro
Evento realizado pelo INEE e ICV acontecerá nos dias 2 e 3 de setembro
A madeira como fonte energética representa aproximadamente 15% da energia primária brasileira, segundo dados do Balanço Energético Nacional. No entanto, este importante insumo ainda não é considerado uma energia comercial e é utilizado de maneira extremamente ineficiente no Brasil, causando tanto prejuízos econômicos quanto ambientais. As diversas fontes de biomassa existentes a partir da madeira, os diferentes usos destes materiais como forma de energia e a proposta de regulamentação governamental do uso da madeira energética serão temas discutidos durante o I Seminário Madeira Energética – MADEN 2008. O evento será realizado no Rio de Janeiro, durante os dias 2 e 3 setembro, das 8h30 às 18h, na Academia Brasileira de Ciências (Rua Anfilófio de Carvalho, 29 - 3º andar).
Organizado pelo Instituto Nacional de Eficiência Energética (INEE) e pela Iniciativa Carvão Verde (ICV), o seminário reunirá importantes especialistas para a discussão dos principais aspectos relacionados ao uso da madeira como fonte de energia. O programa do seminário conta com palestras, painéis e mesas redondas que visam à troca de idéias sobre a necessidade de racionalizar a cadeia de utilização da energia proveniente da madeira, além de informar as mais novas tecnologias no uso deste insumo.
As inscrições podem ser feitas até 2 de setembro de 2008 no site http://maden2008.inee.org.br/, onde também estarão disponíveis informações sobre os descontos oferecidos. Dados complementares podem ser obtidos pelo telefone (21) 2532-1389 ou pelo e-mail bruna@inee.org.br.

Regulamentação da energia criará reais condições de comercialização
De acordo com o diretor-geral do INEE Jayme Buarque de Hollanda, a madeira como insumo energético é uma questão basicamente brasileira, já que o país a utiliza de forma intensa e sua produtividade por área plantada é mais de cinco vezes a média da Europa ou dos Estados Unidos. “Por ser um país com mais insolação, a madeira fixa mais a energia solar através da fotossíntese. Esta é uma vocação brasileira e acreditamos que a lenha energética seja um passo tão grande ou provavelmente mais importante do que foi a cana-de-açúcar no Brasil”, disse. 

Para que isso aconteça, ele acrescentou que serão necessários investimentos em pesquisa e incentivos aos pesquisadores para trabalharem na área. O INEE é uma organização não-governamental sem fins lucrativos, que reúne pessoas e instituições interessadas em promover a transformação e o uso eficiente de todas as formas de energia para alcançar uma economia mais saudável, meio ambiente mais limpo, maior segurança quanto ao acesso à energia e bem-estar na sociedade.
Está sendo finalizada também uma proposta de política governamental para o uso energético elaborada pelo INEE. A proposta utiliza a legislação já existente (Lei nº 11.097, de 13 de janeiro de 2005) que criou a figura dos biocombustíveis, denominação para todos os combustíveis derivados de biomassas. No entanto, há um vazio normativo no que diz respeito ao uso da madeira como insumo energético. A entidade trabalha exatamente para que se seja definida com mais detalhamentos a aplicação do seu uso.
“É preciso regulamentar a produção, a comercialização, as condições e a descrição detalhada dos biocombustíveis da madeira para que o mercado se organize em torno de um produto definido”, afirmou Buarque de Hollanda. “Acreditamos que no momento em que este mercado estiver regulado, vão ser criadas as condições econômicas para produzir os biocombustíveis da cadeia da madeira de forma mais competitiva no mercado formal, que hoje não existe”. Na visão do diretor, esta é a forma mais indicada para asfixiar economicamente a produção de carvão usando madeira nativa, que hoje supre cerca de metade desta energia.
Dentre as diversas utilizações da madeira energética está a sua forma mais primitiva, como lenha, para queima direta. O insumo pode ser transformado também em carvão vegetal, que ao ser produzido resulta em bio-óleos, que podem ser usados para fins energéticos. Além disso, existe a biomassa densificada obtida através da compressão de resíduos agrícolas que se transformam em uma tora de madeira, com altas propriedades energéticas. Há ainda a gaseificação da madeira obtida por meio de altas temperaturas, que pode ser usada como gerador de energia elétrica e como combustível líquido sintético chamado synfuel.
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